
















































































































































































8 l. 

Tabela 4.25 - Valores do coeficiente de correlação (r}, da transformação 

z ) e de \. para teste t, para a correlação entre os totais 

diários de horas de frio com temperatura abaixo de 7
°

c ob­

servados e estimados atraves dos diferentes métodos, para o 

mes de maio.

Método 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

1 l 

12 

13 

14 

15 

16 (AN.) 

Tm 

Tm; T
0 

Variáveis 
Utilizadas 

Tm; T 21
Tm; RA 

Tm; 19; T
21

T m; T
0

; RA 

Tm; T21; RA

Tm; 19; T
21; RA

T9; 121 
T
9

; RA

T21
; RA

T9; T2l; RA

TMl; TM2; Tm; 121

16, 47 ** 

11,94*)\ 

8, 86 **

18,43:k--k 

17, 26 **

19,07 *"' 

18, 82 **

19, 55 **

19, 97 **

15, 38 **

18,83*>\ 

18,84** 

19, 46 **

20 ,6] -J.-k 

r 

0,9076 

0,8430 

O, 7581 

0,9242 

0,9148 

0,9191 

0,9286 

O ,9269 

0,9301 

0,9318 

0,9343 

0,8961 

0,9270 

0,9270 

0,9312 

0,9379 

�� Significativo ao nível de 1% de probabilidade. 

z ( r) 

1,513 7 

1 , 2315 

0,9917 

1 ,6171 

l ,5562

1, 5832

1 ,6481

1 ,6359

1,6591

1,6719

1 ,6912

l ,4521

1,6366

l ,6366

1 ,6674

1 , 720 3

ab 

bC 

e 

a 

ab 

ab 

a 

a 

a 

a 

a 

ab 

a 

a 

a 

a 

Obs: As 1etras iguais indicam que os métodos não apresentam diferença sign_!_ 

ficativa entre si, ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste 11t11 • 
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Tabela 4.26 - Valores do coeficiente de correlaçào (r), da transformaçao 

z(r) e de t,.. para teste t,  para a correlaçào entre os totais' o diários de horas de frio com temperatura abaixo de 7 C ob-

servados e estimados atraves dos diferentes métodos, para o 

mes de junho. 

Método 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

l l 

12 

1 3 

14 

15 

l 6 (AN.)

Tm 

T
9

T 21
RA 

Variáveis 
Uti 1 izadas 

Tm; r
9

Trn; T21
Tm; RA 

Tm; 

Tm; 

Tm; 
Tm; 
T9; 
T . 

·9• 

T
9; 121

\i; RA

T21; RA

19; T
21; 

RA

121
RA 

T 21; RA

19; T
21; RA

™,' TM2; Tm; T21

t 

23,54** 

16,23 ** 

13,20 ** 

22, 25 :!d, 

24, 24 ·Jd, 

25,50 -A-f 

24,84 ** 

26, 6 7 **

25,] 6 ;'d 

26, 26 -h'< 

27,01 **

22, O 1 -),* 

23, l 2 *1
' 

23,75 i:;\ 

25,25** 

30, 12 H 

r 

o ,9086

0,8321

O, 7735

o, 8993 

0,9132 

0,9206 

0,9168 

o ,9267

0,9186

0,9246

0,9283

o ,8974

0,9057 

0,9100 

0,9192 

0,9411 

** Significativo a o n í v e 1 d e 1 % d e p r oba  b i 1 i d a d e . 

z ( r) 

l , 5194

l , 1949

l ,0290

1 , 4686

1 ,5465

l , 5929

1 ,5686 

l ,6345

1 , 5800

1 ,6198

1 ,6459

1 , 4587

1 , 50 31

1 , 5275

l ,5838

1, 7476

ab 

b 

ab 

ab 

ab 

ab 

ab 

ab 

ab 

a 

a 

a 

a 

b 

e 

e 

Obs: As letras iguais indicam que os métodos nao apresentam diferença sig­

nificativa entre si, ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste t. 
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Tabela 4.27 - Valores do coeficiente de correlação lr), da transformação 

z(r) e de t para teste t, para a correlação entre os totais 
r 

Método 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

l2 

13 

14 

15 

16 

diários de horas de frio com temperatura abaixo de 7°
c ob-

servados e estimados atraves dos diferentes métodos, para o 

mes de julho. 

Variáveis 
Utilizadas 

Tm; r9
Tm; T 21
Tm; RA 

1m; 19; T21
1m; 19; RA

Tm; 121; RA

Tm; 1
9

; T21; RA

1
9; 

1
21

1
9

; RA 

1
21; RA

T9; T21; RA

™1; TM2; Tm; 121

t 

13, 79 ** 

11 , 58 **

13 ,42 ** 

21,40** 

14, 41 ** 

17, 88 '"*

21 , 80 ** 

]8,22-:lck 

21 ,85 **

23, 41 **

23, 44 **

16,60 **

21 ,67 :k:], 

23, 12 **

23,30*'' 

27 ,53 :k* 

r 

0,7868 

O, 7309 

0,7784 

O, 8924 

0,7998 

o, 8556 

o, 8958 

0,8598 

O, 8962 

O, 90 77 

0,9079 

0,8378 

o, 8946 

0,9057 

0,9070 

0,9307 

z ( r) 

1 ,0630 

0,9307 

l, 0413 

l, 4336 

1, 0981 

l, 276 7 

1 , 4505 

1, 2926 

1 ,4526 

1, 5 l 43 

1 , 5154 

l , 2137

l ,4445

1 ,5031

1 ,5103

1,6636

de 

e 

de 

abc 

de 

bcd 

abc 

bcd 

abc 

ab 

ab 

cd 

abc 

ab 

ab 

a 

** Significativo ao nível de 1% de p robabilidade. 

Obs: As letras iguais indicam que os métodos não apresentam diferença sig­

nificativa entre si, ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste t. 
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Tabela 4.28 - Valores do coeficiente de correlação (r), da transformação 

z(r) e de t para teste t, para a correlação entre os totais 
r 

diários de horas de frio com temperatura abaixo de 7
°

c ob-

servados e estimados através dos diferentes métodos, para o 

rnes de agosto. 

Método 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

l 5

16 

Tm 

T9
121
RA 

Variáveis 
Utilizadas 

Tm; r
9

Tm; T21
Tm; RA 

Tm; 19; 1
21

Tm; 1
9

; RA

Tm; 121; RA

Tm; 1
9

; T
21; RA

T
9

; 121
19

; RA

T21; RA
19; 1

21; RA

™1; TM2; Tm; 121

17, 32 ** 

l O, 17 **

1 O, 56 ** 

18,75** 

18 ,44 ** 

20, 51 *'� 

19,61 ** 

21 , 02 ** 

20,04** 

21 , 40 ** 

21,67# 

13,66** 

19, 19 **

20,01** 

20,31** 

22 ,65 ** 

r 

O, 873 7 

0,7256 

o, 7384 

0,8892 

0,8861 

0,9049 

O, 8973 

0,9089 

O, 9011 

0,9117 

0,9136 

0,8170 

0,8935 

0,9008 

0,9033 

0,9200 

'.k:k Si gn i f i ca ti vo a o n í v e 1 d e 1 >� d e pro b a b i 1 i d a d e . 

z ( r) 

1,3485 

0,9194 

0,9469 

1, 4181 

1 ,4037 

l, 4986 

1 , 4582 

1 , 5212 

1 , 4 780 

1,5375 

1 , 5489 

1,1477 

1 , 4390 

l , 4 764

1 , 4899

l ,5890

ab 

ab 

ab 

a 

a 

a 

a 

a 

a 

e 

e 

bc 

a 

a 

a 

a 

Obs: As letras iguais indicam que os métodos não apresentam diferença sig­

nificativa entre si, ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste t. 
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Tabela 4.29 - Valores do coeficiente de correlação (r), da transformação 

z(r) e de t __ para teste t, para a correlação entre os totais 

diários de horas de frio com temperatura abaixo de 7
°

c ob-

servados e estimados atraves dos diferentes métodos, para o 

mês de setembro. 

Método 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

Tm 

T 

T 
21 

RA 

Tm; 1
9 

Tm; 1
21 

Tm; RA 

Variáveis 
Utilizadas 

Tm; r
9
; T

21 
Tm; r

9
; RA 

Tm;T
21

;RA 

Tm; r
9
; T

21
; RA 

T
9
; 1

21 
r

9
; RA 

T21
; RA

r
9

; T
21

; RA 

TM
J

; TM
2; Tm; T2l

18 ,08 ** 

6 ,19** 

13,55** 

18, 05 ** 

18, 34 ** 

24 ,52 ** 

J 8 ,65 **

24, 6 l **

l 8, 74 **

24 ,54 ** 

24,61 ** 

14, 75 **

18,07 1'*

22,91 **

22 ,91 **

30,58** 

r 

0,9145 

0,6119 

O, 861 l 

0,9142 

0,9165 

0,9506 

0,9190 

0,9510 

0,9196 

0,9507 

0,9510 

0,8790 

0,9144 

0,9440 

0,9441 

O ,9674 

-:ki< Si gn i f i cativo a o n í v e 1 d e l % d e p r oba b i l i d a d e . 

z ( r) 

1,5543 

0,7119 

l ,2976

1 , 552;, 

l, 566 7 

1 , 8380 

l ,5826

1 , 8421 

1, 5864 

l, 8390 

1 , 8421 

l, 3714 

l ,5537

1, 7736 

l, 7745 

2,0501 

bc 

c 

bc 

bc 

ab 

bc 

ab 

bc 

ab 

ab 

e 

bc 

ab 

ab 

a 

d 

Obs: As letras iguais indicam que os métodos nao apresentam diferença sig­

nificativa entre si, ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste t. 
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Tabela 4.3Q - Valores do coeficiente de correlação (r}, da transformação 

z(r) e de t para teste t, para a correlação entre os totais 
r 

diários de horas de frio com temperatura abaixo de 7°c ob-

servados e estimados através dos diferentes métodos, para o 

mês de outubro. 

Método 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

l 1

12

13

14

15

16 

Tm 

Variáveis 
Utilizadas 

Tm; r
9 

Tm; T
21 

Tm; RA

Trn; r
9

; T21
Tm; 1

9
; RA

Tm; T
21

; RA

Trn; r
9

; T
21; RA

T9; 121
r

9
; RA

T
21

; RA

T
9

; T
21

; RA 

™
1

; TM
2

; Tm; T2l

t 
r 

10,78* 7' 

l ,65

3, 27 **

1 j , 77 -.k-J< 

10, 84 ** 

1 1 , 55 ** 

11,81** 

11,57;1<1, 

12, 55 ** 

12, 36 ** 

13, 18 ** 

3, 50 ** 

12, 31 ** 

12,28** 

12, 97 ** 

10 ,46 Me

r 

O ,9271 

0,3536 

0,6005 

O ,9377 

0,9279 

0,9355 

0,9381 

0,9357 

0,9446 

0,9430 

0,9494 

O ,6260 

0,9426 

0,9423 

O ,9479 

0,9230 

** S i g n i fi ca t i vo a o n í v e l d e 1 % d e p r o b a b i 1 i d a d e .

z ( r) 

1 ,6373 

o ,3696

0,6939

l , 7186

1 , 64 31

1,7007

1 , 7220

l , 7023

l , 7791

1 , 7645

1 , 8257

o, 7348

1 , 7609

1, 7582 

1,8107 

l ,6089

a 

a 

a 

a 

a 

a 

a 

a 

a 

a 

a 

a 

a 

b 

b 

b 

Obs: As letras iguais indicam que os métodos não apresentam diferença sig­

nificativa entre si, ao nível de 5% de probabi1 idade, pelo teste t. 
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Coeficientes de determinação 
2 

correlação entre Tabela 4. 3 l - Cr ) para a os to-

tais diários de horas de frio observados e estimados pelos di-

ferentes métodos, nos meses de abril a uulubro, para a temper� 
o 

tura base de 13 C. 

r2 
Método Abril Maio junho julho Agosto Setembro Outubro 

0,7948 O ,6 745 0,5483 0,5571 0,4761 0,5347 0,7332 

2 0,6002 0,6667 0,5904 0,5955 0,5841 O ,5715 0,5390 

3 0,7864 0,6608 O ,6409 0,5765 0,5274 0,6164 0,6206 

4 O, 8671 0,8433 0,8214 0,6107 0,7928 0,8406 0,8704 

5 O, 8117 0,7029 0,6019 0,6204 0,5930 O ,6279 0,7882 

6 0,8717 0,7398 0,6559 o,6452 0,5862 0,6601 O, 7910 

7 0,8685 0,8450 0,8265 0,7252 0,7929 o ,8439 0,8748 

8 0,8753 0,7553 0,7044 O, 7123 o, 6 76 7 0,7106 0,8203 

9 0,8695 0,8468 0,8327 0,7521 0,8170 o, 8477 0,8766 

10 0,9003 O, 8531 0,8388 0,7465 O, 7986 0,8480 0,8821 

1 l 0,9004 0,8545 0,8472 0,7804 0,8237 0,8518 0,8834 

12 0,8220 0,7474 O ,6977 0,7118 0,6755 0,7067 0,7163 

13 o, 8682 0,8468 O, 8325 0,7452 0,8097 0,8423 0,8739 

14 0,8996 0,8529 0,8387 0,7118 o, 7984 0,8430 0,8787 

15 0,8997 0,8543 0,8420 O, 7803 0,8127 0,8444 0,8810 

16 0,9492 0,9273 O, 8946 o, 8723 0,8900 0,8859 0,9124 
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Tabela 4.32 - determinação 
2 

correlação entre Coeficientes de Cr ) para a os to 

ta i s d i â r i os de horas de frio observados e estimados pelos di-

ferentes métodos, nos meses de abril a outubro, para a temper� 

tura base de 7 ºe. 

r2
Método Abri 1 Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro 

.1 p,8660 0,8238 0,8257 0,6192 0,7633 o ,8363 o,8596 

2 0,6212 0,7107 0,6924 0,5342 0,5264 0,3745 O, 1250 

3 0,2291 0,5748 0,5983 0,6060 0,5453 0,7416 0,3606 

4 o, 8235 0,8541 o, 8088 o,  7965 0,7907 0,8357 O, 8793 

5 o, 8678 0,8369 o, 8339 0,6396 0,7852 0,8400 0,8610 

6 0,9126 0,8449 0,8475 0,7320 0,8188 0,9038 o,8753 

7 o, 8662 o, 8624 0,8405 O, 8024 O, 8052 0,8446 O, 8800 

8 0.,9136 0,8593 O, 8587 O, 7393 0,8261 0,9044 o,8756 

9 o, 86 78 0,8652 0,8439 O, 80 31 0,8120 0,8458 0,8922 

10 0,9143 O, 8682 0,8549 0,8240 0,8312 0,9039 o, 8894 

l 1 0,9147 0,8730 0,8617 o, 8243 0,8346 0,9044 0,9014 

12 0,6467 0,8030 0,8054 0,7019 0,6675 0,7727 0,3919 

13 O, 8245 o, 8594 0,8204 0,8004 O, 7984 o, 8361 0,8885 

14 0,8551 0,8595 O ,8282 0,8204 0,8114 0,8912 0,8880 

15 0,8552 O, 86 71 0,8449 O, 8226 0,8159 0,8913 o, 8985 

16 0,9348 o, 8798 0,8857 0,8662 0,8465 O ,9359 O, 8520 
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Durante a cotaçao dos totais diários de horas de 

frio dos termogramas, observou-se que nos meses menos frios, co 

mo abri 1, maio, setembro e outubro, a condição Tm < TB, em gra!2_ 

de parte dos casos, ocorria em dias que apresentavam a marcha 

diária da temperatura do ar bastante similar a um padrão de va 

riaçao típico de períodos diuturnos livres de nebulosidade e 

da entrada de massas de ar com características diferentes, nos 

quais, os momentos de ocorrência das temperaturas extremas diá 

rias apresentam pequena variabí l idade. Nos meses mais frios en 

tretanto, a forma da variação diária da temperatura do ar foi 

mais diversificada. Essa observação é reforçada pelo número de 

dados enquadrados nos diferentes casos considerados para o mé­

todo analítico, conforme mostra a tabela 4. 15 e constitui-se em 

uma das causas da obtenção de estimativas menos precisas nos 

meses mais frios. 

Os métodos 4 e 7 proporcionaram a obtenção de,coe 

ficientes de determinação (r
2

) acima de 0,7900 com excessão p�

ra 11HF < 13 11 no mes de julho, em que os coeficientes de deter­

minação obtidos foram iguais a 0,6107 e 0,7252, para os méto 

dos 4 e 7, respectivamente. Considerando apenas a temperatura 
o - -

base de 7 C, o metodo proporcionou a obtençao de coeficientes 

de determinação acima de 0,8200, exceto nos meses de julho e �

gosto em que proporcionou r
2 

iguais a 0,6192 e 0,7633, mostra!2_

do-se estatisticamente inferior aos métodos 4 e 7 apenas no mês 

de julho para essa temperatura base. 

Dessa forma, para diminuir os custos operacio-

nais de um estudo a nível meso-cl imático para a região de San 

ta Maria-RS, as melhores alternativas seriam: o método 4 para 

estimar 11 HF < 7 11 nos meses de maio, julho, setembro e outubro 

e para estimar "HF < 1311 nos meses de abri 1, maio, junho, ago� 

to, setembro e outubro; o método 7 para estimar 11 HF < 711 nos 

meses de junho e agosto e para estimar 1
1 HF < 1311 no mês de ju­

lho; o método 1 para estimar 11 HF < 7" no mês de abril. Todavia)



para que se utilizasse uma metodologia padrão, a melhor 

seria a utilização da equação d e  regressão múltipla em 

empregadas as variáveis 1
1 Tm 11 e 11 RA 11 (método 7), embora 

90. 

opçao 

que sao 

que o 

método 4 não determinasse erros significativamente maiores no 

caso de se estimar 11 HF < 711
, isto porque a variável 11 TmII na e­

quação de regressão do método 7, proporcionou coeficientes an­

gulares não significativos pelo teste t, em 5 dos 7 meses ana­

lisados, e também porque os métodos 4 e 7 não difere esta 

tisticamente entre si -em qualquer mês, para esta temperatura;b� 

se. 

Os métodos 4 ou 7 podem constituir-se também na o.e_ 

ção mais viável para estimar horas de frio em outros locais onde 

se dispõe apenas de dados de temperatura mínima e de temperatura 

máxima, desde que os parâmetros das equações sejam ajustados para 

o local, além de servirem de apoio para estudos a nível meso-cli 

mático mais detalhados, principalmente por exigirem apenas um ter

mômetro de mínima e um termômetro de máxima para a obtenção dos da­

dos de cada local e também por minimizarem os custos operacionais.

Para a estimativa de horas de frio com temperat� 

ra abaixo de 13
°

c, o método analítico (método 16), mostrou- se 

superior aos demais, apenas não apresentando diferença signif� 

cativa ao nível de 5% com relação ao métodos de regressao em 

que se incluiu a variável RA, n os meses de setembro e outubro . 

Os coeficientes de correlação, o btidos pela correlação e ntre os 

to t a i s d i á r i o s d e h o r a s d e f r i o , com tem p e r a t u r a a b a i x o d e 1 3 ºe , 

cotados nos termogramas e os estimados pela uti 1 ização das e­

quações analíticas do método, o scilaram entre 0,9340 e 0,9742 

nos diferentes meses, conform e  as tabelas 4.17 à 4.23. Além da 

boa cor relação, as figuras 3a, 5b, 8a, 10d, 13b, 15a e 17c mo� 

tram que a variância apresentada foi pequena, o que demonstra 

que o método é bastante preciso e deve ser o preferido para e� 

timar horas de frio com temperatura abaixo de 13° c, para pe-

ríodos diários, em Santa Maria-RS, apesar de que alguns a j u� 

tes empíricos nas equações 3.3, 3.4, 3.5, 3.6 e 3.7, possam m e  



lhorar pouco mais essas estimativas. 

Considerando a temperatura base igual 

método 16 proporcionou a obtenção de coeficientes de 

91 . 

o 

a 7 e, o

corre la-

ção entre os valores observados e estimados, de 0,9200 ã 0,9674, 

nos diferentes meses. Entretanto não foi estatisticamente sup� 

rior a grande parte dos outros métodos, apesar de proporcionar 

os mais elevados coeficientes de correlação, em seis dos sete 

meses analisados. Analisando-se as tabelas 4.24 a 4.30, verif_!_ 

ca-se que os métodos 10, ll, 14 e 15 foram estatisticamente 

guais ao método 16 em todos os meses; os métodos 6, 7, 8, 9 e 

13 foram significativamente inferiores em apenas um dos meses, 

ao passo que os métodos 4 e 5 foram estatisticamente inferia-

res ao método analítico, em dois dos meses analisados, ao n1-

vel de 5% de probabilidade. Nesse caso poderia-se deduzir erro 

neamente que o método analítico foi menos preciso na estimati­

va de horas de frio com temperatura abaixo de 7
°

c, do que para 

estimar horas de frio com temperatura abaixo de 13
°

c. Entretan 

to, verifica-se que para a temperatura base de 7
°
c os demais 

métodos, em geral proporcionaram melhores estimativas do que 
o -

para a temperatura base de 13 C e que o menor numero de dados 

disponíveis para a análise propiciou a obtenção de maiores 11in 

tervalos de tolerância 11
, para a comparação dos métodos pel.o tes 

te t. Essa constatação, aliada ao fato de que os coeficientes 

de correlação obtidos quando da utilização da temperatura base 
o -

de 7 C nao se caracterizam como inferiores aos coeficientes 

de correlação obtfdos para a temperatura base de 
o 13 C nos res-

pectivos meses, sugere que o método é igualmente preciso para 

estimar horas de frio com temperatura abaixo de 7° C ou com tem 

b . d 13° c. peratura a a1xo e 

A tabela 4. 16 mostra os valores mêdios mensais do 

total diário de horas de frio observados e estimados através 

das diferentes equações analíticas. Verifica-se que as equa­

ções 3.3 e 3.6 em geral proporcionaram subestimativas, as e-

quações 3.4 e 3.5 proporcionaram superestimativas, enquanto 
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que as equações 3.8 e 3.9 foram de precisão absoluta. A equa­

ção 3-7 não é passivei de crítica devido ao pequeníssimo nume 

ro de dados enquadrados nesse caso. Entretanto pode-se verifi­

car que o erro médio em relação aos valores médios das observa 

ções, na grande maioria dos casos foi menor que 10%. Na tabela 

4. 15 pode-se verificar que aproximadamente 85% e 96% de tmdos

os dados de horas de frio com temperatura abaixo de 13° c e 7
°C,

respectivamente, foram estimados pelas equações analíticas 3.3

e 3.4.

Para preservar o c aráter anal Íti co do método e 

em função das boas estimativas obtidas, não efetuou-se os aju� 

tes empíricos das equações analíticas. Dessa forma, em função 

dos resultados obtidos nesse trabalho e em função dos resulta­

dos obtidos por ANGELOCCl et alii (1979), o método analítico 

pode ser recomendado para estimar totais diários de horas de 

frfo com temperatura abaixo de 13
°

c, para todos os locais do 

Estado do Rio Grande do Sul onde os horários de ocorrência das 

temperaturas mínima e máxima diárias apresentem um comportame� 

to idêntico ao apresentado para Santa Maria-RS. Para os demais 

locais do Estado ou para qualquer local da Região Sul do Bra­

sil, bastaria um ajuste nas equações 3.3., 3.4, 3.5, 3.6 e·3.7, 

em função do horário de ocorrência das temperaturas extremas 

diárias, para viabilizar a utilização do método. Além disso, 

conforme ANGELOCCI et alii (1979), a principal vantagem do mé-

todo é de não exigir a utilização de termogramas 

das equações analíticas. 

na obtenção 
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5. CONCLUSÕES

Em função dos métodos uti 1 i zados e dos resultados 

obtidos para Santa Maria-RS, pode-se concluir que: 

- o método analíti-co foi o melhor para estimar totais diários de

horas de frio com temperatura abaixo de 13 ° c;

� para estimar totais diários de horas de frio com temperatura 

abaixo de 7
°

c, deve-se dar preferência ao método anal ftico; 

- para minimizar os custos operacionais de um estudo do frio

invernal a nível meso-climático, deve-se optar pelas equa-

ções de regressão dos métodos 4 ou 7, conforme o mes a ser 

avaliado e a temperatura base e scolhida; 

o 
para a temperatura base de 7 C, as estimativas poderão ser 

efetuadas com as equações obtidas pelo método em substitui 

ção aos métodos 4 e 7,desde que se tolere erros significativa­

mente maiores no mês de julho. 
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